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Introdução
 

❖ Na engenharia geotécnica frequentemente são 
utilizados métodos de equilíbrio-limite para a 
resolução de problemas de estabilidade de taludes;

❖ Para a execução das análises de equilíbrio-limite, 
um dos pontos mais importantes é a definição 
prévia do critério e condição de ruptura que seja 
plausível com o que ocorre em campo;

❖ Quando um talude rompe, pode fornecer uma 
fonte útil de informações sobre as condições no 
talude no momento da ruptura, bem como uma 
oportunidade para validar métodos de análise de 
estabilidade.  



Introdução
 
❖ Estudo de caso de uma cava em processo de 

recuperação;

❖ Localizada em MG;

❖ Predominância de rochas brandas em elevado 
estágio de intemperismo;

❖ Deslizamento planar na porção central da cava;

❖ Flancos da cava permaneceram estáveis;
  



Objetivos
 

❖ Traçar uma comparação (2D) entre 3 dos mais utilizados critérios de ruptura (Hoek-
Brown, Mohr-Coulomb e Anisotropic Strength) com o intuito de avaliar qual o mais 
plausível para o cenário real avaliado;  



Sobre a Cava

❖ 40 m de altura;

❖ Bancos de 6 m de altura e ângulo de face 

próximo a 72°;

❖ Sem estruturas de drenagem superficial;

❖ Complexidade da geologia local;
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Metodologia – Retroanálise

❖ Os parâmetros de resistência foram determinados após inúmeras análises de estabilidade, com diferentes combinações 

de valores de “c” e “Ø” e demais parâmetros (Hoek Brown), realizadas de maneira a se atingir um fator de segurança 

próximo de 1,0 (um) para a ruptura ao mesmo tempo em que a forma da superfície se aproxime da ruptura real tanto em 

projeção quanto em profundidade.

❖ Ponto de partida: parâmetros típicos de rochas brandas da literatura (e.g. Hunt,1984; Lopes et al., 2007; Shen et al., 2013; 

Araújo et al., 2014)

  



Caracterização e Parâmetros 

❖ Filito R1

❖ Filito R2

❖ Xisto R2  

Grau de resistência segundo Norbury, 2010



Caracterização e Parâmetros 



Metodologia – Análises

❖ Software: PLAXIS LE;

❖ Equilíbrio-Limite;

❖ Ruptura não circular em estado bidimensional;

❖ Métodos Morgenstern-Price e Spencer;

❖ Método de busca Cuckoo Search.

  



Resultados – Mohr Coulomb



Resultados – Anisotropic Strength



Resultados – Hoek Brown



Discussões
Utilizando os 3 métodos foi possível chegar em uma ruptura que se aproxima da real com FS=1, mas o que foi 

possível interpretar?

❖ Hoek Brown apresentou superfície de ruptura mais côncava e profunda;

❖ Introduzindo os mesmos parâmetros para Mohr Coulomb e para o plano de maior fraqueza do Anisotropic 

Strength os resultados são similares; POR QUE?

❖ Ensaio triaxial de uma amostra local resultou em parâmetros de resistência mais elevados (cerca de 30 de 

coesão e 40 de ângulo de atrito);

❖ Direção dos planos de fraqueza é um dos principais fatores para a deflagração do movimento;

❖ Rochas brandas a muito brandas e maciço de baixa qualidade geomecânica;

❖ Ensaios de cisalhamento direto ou triaxiais que levem em consideração a estruturação são imprescindíveis;

❖ Ensaios de Slake durability são importantes devido ao papel do intemperismo ao longo do tempo;

  



Considerações Finais
❖ Comparando 3 critérios de ruptura usando retroanálise para estudo de caso de deslizamento planar, 

Anisotropic Strength e Mohr Coulomb se mostraram os mais plausíveis para o cenário, mas Hoek Brown 

também foi capaz de representar com parâmetros realistas;

❖ A escolha do critério de ruptura que considere as particularidades e complexidades geológicas é uma das 

etapas mais importantes nos estudos de estabilidade de taludes, propiciando um entendimento mais 

robusto e informações mais fidedignas do cenário real;

❖ É imprescindível um plano de investigações adequado e a correta interpretação dos resultados;

❖ Um modelo não é e não pode ser uma imitação perfeita da realidade, e deve ser feita uma análise crítica 

usando esses modelos como ferramentas.

❖ Estudos da cava em 3D estão sendo desenvolvidos para aprimorar as comparações traçadas neste estudo.
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